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		Para Peter e Andrew, que suportaram muito para que pudesse cumprir o sonho de ser escritora e publicar. E para o meu pai e para a minha mãe, que sempre acreditaram que o conseguiria.  


		Capítulo 1

		Um chefe normal não fazia com que a sua secretária se arriscasse a apanhar uma pneumonia ao entregar relatórios financeiros em mão, mas instalava-a num escritório agradável, para que escrevesse ao computador e atendesse o telefone.

		Infelizmente, Emma O’Rourke não tinha um chefe normal. Trabalhava para Mariah Kent e, quando a matriarca da cadeia hoteleira Kent dizia a alguém que saltasse, essa pessoa não se limitava a fazê-lo, mas perguntava de que altura, de que distância e se necessitaria de um paraquedas.

		E ali estava Emma, a congelar num molhe do porto de Boston.

		«Aconteça o que acontecer, não te vás embora sem a resposta de Gideon», tinha-lhe ordenado a senhora Kent. Emma suspirou. Em dias como aquele, odiava o seu emprego.

		Enquanto lhe tremiam os dentes, apertou mais um pouco o envelope grosso contra o seu casaco. Devia ter vestido o sobretudo. O uniforme azul-marinho do hotel fora concebido para dar um aspeto eficiente, não para enfrentar o frio. No centro da cidade, os arranhacéus criavam uma espécie de bolha isoladora, mas, no porto, o vento vinha do mar e aumentava a humidade daquele dia cinzento.

		Um veleiro navegava ao longe. Quem ia navegar em pleno outubro? Pois, o neto de Mariah Kent e, pela forma como o fazia, paralelamente ao porto, parecia que não tinha pressa em regressar.

		A bruma transformou-se em chuva. Fantástico! Emma sentiu-se profundamente infeliz. Afastou uma madeixa de cabelo da face húmida. Quando voltasse, pareceria um pinto.

		– Eh!

		Uma voz brusca chamou a sua atenção. O barco aproximava-se do molhe. Havia um homem ajoelhado na proa a mexer numa das velas. Usava um boné de beisebol e umas calças de náilon. Quando o barco se aproximou mais, levantou o braço e Emma reparou que a camisola estava descosida.

		Aquele era Gideon Kent, o querido neto por causa do qual estava a congelar?

		Uma corda enrolada aterrou junto dos seus pés.

		– Ate-a a essa argola.

		Parecia que se dirigira a ela. Procurou um lugar seco onde deixar o envelope, mas, como não havia, pô-lo debaixo do braço. Fez uma careta ao sentir a humidade da corda e atou-a a uma argola próxima.

		– Assim, não – disse-lhe ele, com brutalidade. –Se não, o outro barco não poderá sair.

		«De certeza que o seu dono está desejoso de ir navegar num dia como hoje», pensou Emma, enquanto voltava a agarrar na corda.

		O barco de Gideon afastava-se do molhe com a corrente e, ao fazê-lo, esticava a corda, por isso, ela teve de a puxar com as duas mãos para a desatar, o que não era fácil com um envelope debaixo do braço. Depois de muito esforço, conseguiu voltar a atá-la e deduziu que o fizera corretamente porque ele não gritou.

		– Quando tiver acabado, faça o mesmo com a corda da popa.

		Estaria a brincar? Esperava que o fizesse uma segunda vez?

		– O barco não consegue atar-se sozinho.

		– O barco não consegue atar-se sozinho – resmungou Emma, enquanto se dirigia para onde estava a outra corda. Também estava encharcada e salpicou-lhe as pernas.

		– Já está? – perguntou ele ao fim de alguns segundos.

		Se não estava, ele que atasse a maldita corda! Emma afastou-se para que pudesse vê-lo.

		– Bom trabalho – afirmou ele. – Diga-me o que faz aqui.

		Para além de congelar? Emma enfiou as mãos nos bolsos para as secar discretamente.

		– Sou Emma O’Rourke, a secretária da sua avó –Gideon não respondeu, mas olhou para ela de cima a baixo. Ela sentiu a vergonha que costumava sentir em tais casos e, contendo a vontade de baixar a cabeça, estendeu-lhe o envelope. – A senhora Kent queria que lhe entregasse isto – ele continuou sem responder. Ela, surpreendida, achou que não a teria ouvido por causa do vento. – Senhor Kent…

		– Pode deixar os relatórios financeiros na cabina – voltou a observá-la. – É o que há no envelope, não é? Dos últimos dois anos?

		– Dos últimos três anos.

		– Como se mais um ano fizesse a diferença…

		Disse-o em voz tão baixa, que ela pensou que não queria que o ouvisse. Quando a senhora Kent lhe falara da visita do neto, dissera-lhe que Gideon estava afastado da família.

		– Deixe-os na mesa – acrescentou ele, com um suspiro de resignação.

		– Receio que não seja assim tão simples.

		– Porquê? Não me diga que gosta de estar à chuva.

		– É óbvio, adoro! Há uma carta no envelope e a sua avó espera uma resposta.

		– Mariah espera muitas coisas – afirmou ele, enquanto limpava as mãos nas calças. – Mas isso não implica que tenha de lhe fazer caso.

		Devia estar a brincar! Toda a gente fazia caso de Mariah Kent. Não o fazer seria como… Como dizer que não à sua avó.

		– Serão apenas cinco minutos – insistiu Emma. –Depois, deixarei de o incomodar.

		– De momento, não disponho deles. Segundo a previsão meteorológica, esta chuva vai transformar-se numa tempestade. Tenho de amarrar bem o barco.

		«Claro!», pensou Emma.

		– Quanto tempo demorará?

		– O que for necessário – subiu a bordo. – Portanto, espero que goste de chuva, menina…

		Emma pestanejou. De perto, os seus olhos passaram de escrutinadores a penetrantes. Pela primeira vez desde que chegara ao molhe, Emma sentiu calor.

		Ele arqueou um sobrolho e ela apercebeu-se de que esperava que lhe dissesse o seu nome.

		– O’Rourke. Emma O’Rourke. Não me importo de esperar.

		– Tem a certeza? – perguntou ele, num tom cético.

		– Que remédio tenho? A sua avó espera que volte com uma resposta.

		– Faz sempre o que a minha avó quer?

		– É o meu trabalho.

		– Isto vai muito além do seu trabalho – afirmou ele. – Deve ser masoquista.

		Não, simplesmente uma aversão saudável ao desemprego. Embora, naquele momento, não se importasse de estar na fila do Instituto de Emprego. Mudou o peso de pé, com a esperança de que o sangue lhe circulasse pelas pernas. Como pensara que não necessitaria de um casaco?

		– Precisa de ajuda? – gritou a Gideon. – Juntos fá-lo-íamos mais depressa.

		– Alguma vez subiu a bordo de um barco?

		– O ferribote para Charlestown conta?

		– Não, não conta. E não me serviria de ajuda. Demoraria o dobro do tempo por ter de lhe explicar o que fazer.

		Talvez tivesse razão. Observou-o enquanto enrolava a vela com a graciosidade arrogante de quem já o fizera milhares de vezes. De vez em quando, o vento soprava com mais força, o que insuflava a lona e picava o mar. Mas ele manteve-se firme.

		Apesar do incómodo, sentiu-se impressionada.

		– Fique a saber que armar-se na pequena vendedora de fósforos tampouco fará com que acabe antes.

		Emma olhou para ele, confusa.

		– Armar-me em quem?

		– Na vendedora de fósforos. A menina que procura alguém que lhe compre fósforos no meio de um nevão. É um conto infantil.

		– Não o conheço – não gostava de contos infantis. Desejar que aparecesse um príncipe encantado era mais o estilo da sua mãe.

		– Morre.

		– O quê? – Emma olhou para ele, surpreendida.

		– A vendedora de fósforos. Morre de frio.

		– Não se preocupe – embora estivesse convencida de que não o fazia. – Não tenho intenção de morrer. Estou bem, a sério!

		Claro que, se o preocupasse a sua situação, lhe teria concedido os cinco minutos. De facto, já tinham passado esse tempo a falar da vendedora de fósforos.

		A chuva aumentou de intensidade. Emma secou a cara com a mão. Talvez estivesse a levar a sua dedicação profissional demasiado longe. Era evidente que a senhora Kent compreenderia se optasse por não apanhar uma pneumonia enquanto o neto se dedicava obstinadamente a brincar.

		«Aconteça o que acontecer, não te vás embora sem a resposta de Gideon.»

		Emma suspirou. Parecia que a senhora Kent conhecia muito bem o seu neto.

		Enquanto continuava a trabalhar, Gideon pensou que Mariah fizera aquilo de propósito. Tinha-lhe mandado uma sentinela esbelta com olhos de gazela para que se sentisse culpado. E tinha resultado. Só um ogre desumano conseguiria concentrar-se enquanto aqueles olhos castanhos o observavam.

		– Porque não procura abrigo em algum sítio quente? – perguntou-lhe, com secura.

		– Já lhe disse que estou bem.

		Claro e era por isso que tiritava!

		Não tiritava, mas balançava-se nos calcanhares para disfarçar o seu desconforto. A chuva encharcava o seu uniforme e o seu cabelo acobreado.

		Gideon soltou um palavrão, largou a corda, lançou um suspiro e saltou para o molhe.

		– Venha.

		Emma sobressaltou-se, pois estava absorta nos seus pensamentos.

		– Disse-me que seria uma questão de cinco minutos – disse ele. – Vou conceder-lhos.

		Tal como ela tinha tentado disfarçar o desconforto, naquele momento, tentou disfarçar o seu alívio, sem o conseguir.

		– Pensava que tinha de tratar do barco.

		– Mudei de ideias. Vamos e tenha cuidado com os pés.

		Agarrou-a pelo ombro e saltou com ela para a coberta. Surpreendeu-a o calor da sua mão, pois pensava que estaria fria por causa do tempo.

		– Para onde vamos?

		– Para a cabina. Embora não se importe de estar à chuva, eu prefiro fazer negócios onde não chove.

		Os sapatos dela ecoaram pela coberta enquanto o acompanhava. Para uma pequena vendedora de fósforos, não era assim tão pequena. Na realidade, media quase o mesmo que ele. O engraçado era que, ao vê-la pela primeira vez, pensara que era mais baixa e que parecia indefesa. Atribuiu-o aos seus olhos castanhos doces.

		Ao levantar o alçapão, chegou-lhes uma onda de calor de baixo. Gideon tinha acendido a salamandra ao amanhecer e ainda se mantinha o calor. Ao senti-lo, apercebeu-se do frio que tinha depois de ter estado horas ao ar livre. Doía-lhe o corpo todo e imaginou como se sentiria a menina O’Rourke. A sério que tinha a intenção de suportar as inclemências do tempo até que ele acabasse só porque Mariah lho tinha pedido?

		– Ai!

		Distraído com os seus pensamentos, não se apercebera de que a sua visitante parara a meio da escada. O seu peito chocou com as costas dela e empurrou-a para a frente, pelo que teve de a agarrar pela cintura para evitar que caísse. Foi como se tivesse agarrado uma brasa da salamandra. O calor do corpo feminino passou para o dele e deixou instantaneamente de ter frio. Inspirou profundamente e chegou-lhe um aroma surpreendente a baunilha.

		– Tudo bem, menina O’Rourke?

		– Eu… Sim. Isto é muito bonito.

		– Melhora muito quando se está totalmente no interior.

		– Claro! Desculpe-me, mas, durante alguns instantes, fiquei… Não interessa – desceu depressa os degraus restantes. – Vive aqui, no barco?

		– Quando posso. A minha casa é em Casco Bay.

		– Em Saint Martin, a sua avó disse-me.

		– Ah… – o que mais lhe teria contado Mariah? Certamente, não o mais importante. Aquele segredo vergonhoso continuaria bem guardado. De repente, voltou a sentir frio, sobretudo, no seu interior. – Preciso de um café. Quer um?

		Ela olhou para ele como se lhe tivesse oferecido o Santo Graal, mas abanou a cabeça.

		– Não, obrigada. Estou bem.

		– Está bem?

		– Sim, muito bem.

		Era a quinta vez que pronunciava a palavra «bem», a qual ele detestava. Parecia-lhe a palavra mais irritante e desonesta da língua inglesa. Era evidente que ela não estava bem. Estava molhada e despenteada pelo vento, mas continuava a abraçar o envelope como se a protegesse do frio. E, pelo brilho que tinha visto nos seus olhos, era óbvio que queria um café.

		A sua recusa irritou-o ainda mais do que a sua representação da vendedora de fósforos.

		Avançou para ela e parou apenas a alguns centímetros de onde estava.

		– Ouvi dizer – disse, enquanto lhe tirava lentamente o envelope – que não se recebem prémios por se ser estoico – deixou o envelope na sua secretária. – Portanto, menina O’Rourke, sente-se e beba um café.

		Emma não se sentou. Ficou imóvel enquanto ouvia os sons metálicos que procediam da zona da cozinha. Embora não lhe agradasse reconhecê-lo, alegrava-se por Gideon a obrigar a beber um café. Sentiu uma mistura estranha de frio e de calor, algo que nunca tinha experimentado. Tinha os pés e as mãos dormentes, mas o tronco, pelo menos, a zona com a qual ele tinha chocado, não poderia estar mais quente.

		Não pretendia parar na escada, mas apanhara-a desprevenida a íntima elegância da cabina, quando esperava, a julgar pelo aspeto desalinhado do dono, uma moradia de marinheiro desarrumada, cheia de mapas e de ferramentas. A cabina era mais agradável do que o seu apartamento e, por um instante, receara descer os degraus, porque deixaria um rasto de água no chão reluzente de madeira.

		Sobressaltou-se ao sentir que algo lhe roçava a perna. Inclinou-se e viu um gato preto grande, que a olhava com uns olhos amarelos que rivalizavam em intensidade com os de Gideon e que soltou um miado rouco.

		– Olá – disse-lhe, enquanto o acariciava debaixo do queixo.

		O animal ronronou.

		– Agora, não se livrará dele – Gideon apareceu com duas chávenas de café e ofereceu-lhe uma. –Beba-o, para ver se aquece. Quer leite?

		O café cheirava maravilhosamente bem. Emma agarrou na chávena e apertou-a durante alguns segundos contra o peito. O calor que sentiu não era como o que tinha experimentado minutos antes, mas reconfortoua.

		Enquanto isso, o seu amigo peludo, incomodado porque deixara de o acariciar, miou e esfregou a cabeça contra a sua perna.

		– Disse-lhe que não a deixaria em paz.

		– Não importa. É muito simpático.

		– É fácil sê-lo quando se acredita que o mundo existe para satisfazer todos os seus caprichos. Tal como alguém que nós os dois conhecemos – acrescentou, com um sorrisinho de cumplicidade. – Não me disse se quer leite.

		– Não, obrigada – Gideon olhou para ela ao passar ao seu lado para voltar à cozinha. – Pensava que os marinheiros eram supersticiosos – disse ela. – Não dá azar ter um gato preto?

		– Talvez, mas Hinckley não se considera um gato, mas um velhote com pelo – reapareceu com uma taça que colocou no chão, perto da escada.

		Hinckley aproximou-se e começou a lamber o leite que havia no seu interior de forma tão desenfreada que salpicou o chão. Foi então que Emma reparou que lhe faltava a pata traseira esquerda.

		– Um velhote que teve azar – afirmou.

		– Refere-se à pata? Atacou-o um cão. Quando o encontrei, a pata estava tão magoada, que o veterinário não conseguiu salvar-lha.

		– Não parece movimentar-se com dificuldade.

		– Felizmente, aconteceu quando era muito pequeno. Depois de adulto, seria mais difícil aceitar a perda.

		Disse as últimas palavras num tom mais baixo e olhando para o café em vez de para ela. Emma pensou que não se referia ao gato.

		Beberam o café em silêncio. Hinckley, depois de beber o leite, saltou para o lado de Emma e começou a lavar-se. Ela sorriu e acariciou-o. O animal voltou a ronronar e apoiou a cabeça no seu colo.

		– Gostas, não é? – sussurrou ela.

		Gideon pigarreou.

		– Disse-me que necessitava de cinco minutos.

		– Sim – durante alguns instantes, sentira-se tão à vontade como o gato. Que vergonha!

		Olhou à sua volta procurando o envelope e viu-o na secretária. Se se levantasse para ir buscá-lo, incomodaria o gato.

		– A sua avó escreveu-lhe uma carta que acompanha os relatórios, na qual lhe explica tudo.

		– Porque não me faz um resumo?

		Não havia muito para resumir. A carta da senhora Kent fora escrita à mão e tinha quatro linhas.

		– Pede-lhe que vá ao seu escritório esta tarde para beber um chá.

		Gideon soltou uma gargalhada rouca.

		– Está a gozar comigo? Mariah obrigou-a a ficar à chuva para me dizer isso?

		Não, a senhora Kent tinha-lhe pedido que lhe entregasse o envelope em mão. Ele é que a tinha obrigado a esperar à chuva.

		– Queria ter a certeza de que tinha recebido o convite.

		– O que quer dizer é que queria ter a certeza de que não ia rejeitá-lo.

		Haveria essa possibilidade? Dada a sua teimosia anterior, talvez sim. A insistência da senhora Kent em que ela ficasse tinha cada vez mais sentido.

		– Está contente por ter voltado para Boston.

		– Deve ser a única.

		Voltou a falar num murmúrio e Emma perguntouse novamente se quereria que o ouvisse.

		– E a que horas é essa reunião com torradas? – prosseguiu ele.

		– Às três.

		– E nem um segundo antes, não é? – Gideon sorriu.

		Ele sabia! Emma não conseguiu evitar sorrir. A senhora Kent pedia e exigia muitas coisas, mas tinha uma regra fundamental que prevalecia sobre todas as outras: jamais poderia ser interrompida durante a novela All my loves. Inclusive os seus filhos, Jonathan e Andrew, conheciam a regra. Parecia que também o seu neto.

		– Há coisas que não mudam – pela primeira vez desde que se tinham conhecido, ela viu afeto nos seus olhos. – Continua a enviar cartas furiosas aos guionistas?

		– Ditou-me cinco ou seis.

		– Está a abrandar – continuou a sorrir e pegou na chávena.

		Bebeu um gole de café. Emma nunca reparara em como um homem bebia, mas não conseguiu evitar olhar para Gideon. Com o maxilar relaxado, a sua boca tornara-se sensual, doce e forte.

		– Então – a sua boca tinha ficado seca e bebeu um gole de café, – digo à sua avó que irá?

		Gideon acabou o café e deixou a chávena numa mesa que tinha ao seu lado.

		– Acho que já passaram mais de cinco minutos – afirmou, enquanto se levantava. – Tenho de ir para a coberta.

		– E o convite?

		– Pode ficar e acabar de beber o café. Tenho a certeza de que Hinckley gostará da sua companhia.

		– E o…?

		– Recomendo-lhe que, da próxima vez, vista roupa adequada.

		– Senhor Kent, por favor – ele já tinha um pé na escada e ela levantou-se, e agarrou-o pelo braço. Ouviu como respirava fundo enquanto se virava. Ou talvez tivesse sido ela ao reagir à proximidade dos seus olhos azuis. – O que digo à sua avó?

		Gideon olhou para ela e, depois, para a mão que tinha no seu braço. Soltou-se devagar.

		– Diga a Mariah que terá de esperar para ver o que acontece.


		Capítulo 2

		Emma demorou menos de um minuto a seguir Gideon para a coberta. Ele sentiu a sua presença antes de ouvir o ressoar dos seus sapatos e pensou que era engraçado que alguém que não conhecia fosse tão previsível.

		Estava a proteger o lado do barco para que não se partisse ao bater contra o molhe. Quando passou ao seu lado, olhou para ela. Os seus olhares cruzaram-se e ele notou a sua perplexidade e o seu desagrado. Era evidente que não gostara da resposta de despedida.

		Esperava uma resposta clara e achava que ele estava a complicar as coisas sem motivo.

		Não sabia que, em relação a Mariah, tudo eram dificuldades, sobretudo, quando queria alguma coisa. E, claramente, queria algo ao enviar a menina O’Rourke em vez de um mensageiro. Observou com admiração como mexia as ancas e as pernas compridas. Teria dispensado um mensageiro sem contemplações, mas a menina O’Rourke… Não conseguia fazê-lo. Era uma mulher um pouco banal para o seu gosto, mas impossível de ignorar. Pensou no corpo dela contra o seu e sorriu. Definitivamente, não conseguia ignorá-la. E tinha a certeza de que seria ainda mais difícil fazê-lo quando não estivesse encharcada. Voltou a olhar para ela e sentiu uma onda de desejo. Naquela visita, far-lhe-ia bem divertir-se um pouco, mas, infelizmente, a menina O’Rourke parecia uma daquelas jovens doces que pretendiam um compromisso a longo prazo, algo que não combinava com ele, caso existisse. A esposa do seu tio Andrew, era a terceira? A segunda?

		Depois, havia os seus pais, que se limitavam a manter as aparências diante dos outros. Se Shakespeare ainda fosse vivo, servir-lhe-iam de inspiração para uma farsa.

		Não, o compromisso a longo prazo não existia.

		E porque raios estava a pensar em compromissos?

		Devia ser pelo facto de estar em Boston. Voltar ali despertava-lhe pensamentos distantes.

		Um quarto de hora depois, satisfeito ao verificar que o barco estava a salvo, voltou para a cabina. O envelope de Mariah estava na secretária, onde o deixara.
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